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·;'UBLlCA-SE I\'S QUARTAS 'E SABADOS

NOT.\S m �OUmNTa¡IC'S ,I �:s.Pike's-�eak, nas, montan�as Pedrego-'

'�;s8Im dev'a .er '

,

Esta estação foi estabelecid á em 1873, � �I�l �t��N�� � GltN�I�I pelo governo dos Estados U lidos. Está
, Diz o Mundo queío sr. dr. Afonso Cos, admiravelmente situada para as observa-
ta, ministro das finanças, está na 'firme re- ções científicas. Durante tójo: (I 'anomo.'

. ,

Desde ha
_ tempos que, com a ma receita bruta de.quasi dois mil �oluçã? de pro�edd'dcontra todos-os Iun-

ra�, trez oficiaes naquele pinaculo, cuja
Dormitava a vidt d1'1C> fundo do abismo;

mais justificada razão, se- olha, cá contos, o Conselho de Administra-
cionanos suspeitos e hostilisar a Repu- altitude é de 14.,336 pés acima do nivel

entre o expresso o o que se precipitava

pel AI
.

I
'

_ . .

blica e bem �sslmll �ontra todos aqueles do mar. Vivem numa casa toda de pedra,
das aguas que cobriam toda a face da

o garve, para a maneira e- çao; sem a mmuna co.nsideraçáó qu no x �
-

� terra
'

"d
e. .e ere: CIO çs seus cargos, nao qU,e �em, quatro. quartos.

.

VIana como teem SI o tratados os pela vida alheia, acaba .de decretar cumpram com zelo "dever d d f' d 1 - 50' o bar lho d 1..__ .'

�
.. .....".. e e ea e- a. Nao. ha �estigi(,) slgem de' vegetação iaru as eeomoes.ocearncss, ae

assuntos .respeitantes abs 'nossos' o gravame dos transportes nas li- Era, exaralnante assim que devia ser, nessas altas regiões, distantes de cerca rebentarem umas de encontro ás outras,

caminhos de ferro.
.

nhas ferreas do Sul e Sueste.
não só no minisrerio das finanças, COqlO de vinte milhas de toda a habiracão.

e o furIOSO rugido dos furacões quebra-

D r desorzani p d Ibi
em todos os outros, mas estamos a ver Fo i em p'ike's-Peak que o ulurno ecli-

vam o sil'fncio.

e lacto, a esorgamsação des- on erou e e em as causas, ca - Ih h bi dque os ve os D Itos e extrema toleran- d If'
.

b
' Despenhavam-se sobre as aguas revel-

ses serviços tem tocado a sua me- cularia ele as consequencias? Para cia vão ter grande peso em se,ntido con-
pse o so

.

01 mais em observado que ...,

trario,
em parte alguma. tas as cataratas da atmosfera e o relam-

ta, seI? que ninguém nos. acuda, quê? t pago incendiava com os seus fulaores li-

pela SImples razão, talvez, de não O facto material dum pequeno
. Poi� é p�na. ,Ha por essas repartições Para exelDplo vides a irrequieta planicie, �

h d ,'{:,. '1 '

C h
do paiz .mullos mgraros e entre eles bas- V

aver quem se revolte, ou" pelo ' ettcü e para o onsel ro de Admi- '

becí
' E' grande a revolta sentida pelos des- apores, agua e lama por fóra, e um

tantes rm ecis ou tipos inuteis que, alem d t:

menos, quem reclame.
'

nistraçáo motivo mais que ponde- de nada. fazerem' e nada saberem fazer, �raçados' que' se deixaram aliciar para a nucit:lob.e lOgO nas entranhas: era o nOG-

E, I t: I d lharn as i
- intentona monarquica, 'Nem outra coisa

so' goo.
caso para se dizer que se al- roso para reso ve!". L-. -reso ven o, anava am as msnturçoes até onde podem, S b

.

I d 1"
'

b
'

.

d
.' era de esperar, desde que so' eles foram

o o lmp,u so as eis universaes, as

arda o burro a' vontade do dono, concio o seu papel de organismo com um descaramento que mete nojo e f d d I
causa revolta.

os comprometidos. Os chefes, os que nes-
orças a VI a Iam enramente desprenden-

O Algarve � fraco, é mole en-ao absoluto, logo decreta para. se A" F h d
tas aventuras se cognominarn heroes, D_S_

do-se do seio da materia inerte; debaixo
';' .

I 1 I te,. ca por aro a essa gente, a cujo d
- & 'd fi

compreende, muitas vezes, a justi- cumprir ta qua se reso veu. respeito os srs, ministros nada fariam de ses, á exceção de Moreira de Almeida
a pres,sa� rorrm avel das leis' sicas o

ça do seu direito ou' a resolução
Não ha atenuantes, não ha recla- mais se os mandassem pentear macacos,' puzeram a são e salvo. e muito com tem� v-apor tIO. a-se transforrnado em agua e

d maçõe nâ h
' .

da l po, o seu rico corpl·nho.'
na agua Iam precipuar-se os estratos da

a sua vontade. Por assim ser, vae s, ao a mais na a. U
terra.

f d Na-o se olha pa
'

t
£s sllf..�glstas ma vergonha •. !

so ren O em silencio todas as dia- ra as circuns an- Os estremecimentos do fundo arroiam

b cias q I
' - Continuam a dar sinal das suas interes- , I

' I d
ruras que lhe faiem e os casti-

ue envo vem o comercio, nao E .ogleo'
." o o o para certas partes, nas quaes se

d difi d d
santes' pessoas estas endiabradas creatu- d

gós que lhe infligem, Sente um es-
se aten em as 1 cul ades a in- ras. Depois da ternpestade, luz e sol. Apó;z

vae amon�(>an o sem �essar. As aguas bai-

tremeção de revolva, quando o es-.
dust ria, não se trata de saber do Agora foram-se ao castelo 'de Tshirley, o passado lapso de àgitação, eis-nos caí-

xam e deixam emergir uma' lama estável,

. '. estado da agrie .... Itura rt d B df d
.

d' do,s na maior dás calmarias. De tudo po.
contra li qual descarregam agora as chu-

plcaçam, mas, VistO que não está u'. pe o e ra or, e IOcen taram-no. , a d

para se ralq_r, encolhe os hombros,' Tudo isso são pequeninas coisas, São danadas as taes, mulherzinhas! �����e ���t�n��a, ��ngc;u��P e dé que não ���ze�:e�u�:z:������:r: a���g� ����f::
cospe para o lado, e la' fica' outra' elementos da menor valia, para O minuete e ° evolucIonismo' f'

,

a es, eS¡ivenças can"�

r £
entre a afilha republl�ana" pOlS delas' se

.

Entretanto a I d
vez insenSl'vel a tudo quanto Ih'" quem., alO adamente recostado nu" O ml'nuete e', segundo d'I'zem, uma dan- apropriam

'"

d'
. - I

s mares, a cançan o por
�

os Inimigos as Instltulçoes. fim o seu equilibrio, Jazem em calma, e
fazem. ma rica poltrona, resolve sobre o ra muito graciosa, originaria do ·Poitou,

'

.J. '
'T Uma borboleta loceo.Uaria ao comato com a terra dos contineotes

Vamos hOJ'e referir-nos a's tarl'- que por ca por' fóra vae, em França. O primeiro mmuete de.côrte, opera e e
' ,

d'

P d d d· L
.

f' d Soo' este titulo, le-se no �"emort'al de
·s m seu selO -a mais gran Iosa

fas que vigoram e que ha pouco .

o em to os eltar calculos á composto .por ulli. 01 ançado por Luiz la Lot·re.' '

.LY..(I das gestaçõés. .

£
' da b XIV, no aoo de 1633, em Versalhes.

I

oram alteradas agravando a situa- VI ,sa er com o que.contam e Os passos do minuete eram cinco: um
c Houve principio de incendio numa

Misterio inescrutavel !

ção do comercio, da industria e da pensa� no que podem dIspor, que para a direita, dois para a esquerda, um
destas noites, em &. Paul-en-Cor�íllon. Ao doce calor das caricias da luz solar�

agricultura., t?d,? ISSO cae por terra, ante uma para deante, e depois outro para de'ante Marido, mulher e filhos tinham-se' dei- a agua virgem vae tomando um suave

A vida em P ortugal está carissi- hgel!a penada d.e que.m tudo m.anda. e uma volta. O andamento da musica era ta�o ha via bastante tempó, quando o
matiz verde.

N- m l't I' t T d d' dono da casa acordou m'el'o sufocado E' a côr da aurora da vida.'

ma e todos se arrastam com dl'fic'u'I,;;, .

ao era asslln qU'e devena pro-
u o en ·0. o os os passos o minuete

começayam com o e' d' I't d pelo fumo que enchia o, quarto. A mulher As torças cegas não resi'stem J'á ao so-

dades. ceder-se. Os assuntos das tar¡£".as p Ire o e uravam
l¡ dois compassos.

mal podia respirar e as creanças abafa- p�o da creaçãb, '!, por fim-Oh! prodi-

Na justa compreensão do mal ferroviar�as são difice_is de estudar e_ Era dança qu� pedia muita gra}idade, vam-se. glO � forma-se no lodo alguma coisa ·incon·

que nos aflige, todos, á compita, tanto maIs quanto m.als se agravam. mUlta tesura e principalmente multa afe- O marido saltou da cama e abriu aja- ceblyel, uma viscosidade ¡mineral que

nos valemos da valvula de salva- Em todo o mundo civilisado, ha tação. nela imediatamente.
'

vae banhando,sl! com a esmeralda das

_ t d' d I'· ,

Isto é, exigiam·se para o minuete as mes- Gom a eotrada do ar poderam todos aguas.

çao, que no Algarvt: é represerit�- uma en encla para. o ,

esenvo VI-
mas qualidades :¡ue o evolucionismo está respirar lí�remente. Com uns poucos de Aquela viscosidade irritavel e contra-

da pelo excessivo labor das popu- men.to. E. porque aSSIm e, todos 05 usando na sua oposição. baldes dé agua conseguiram apacrar o in- til não tem forma, vae adquiri,la.Da subs-

l�çõ�$. Ninguem dirá que nesta pro-
camInhos de ferro, !onge,de agra- cendio, cuja causa é realmen.te pguco vul· tancja vi!a sem limites nem contorno,

.

vmcI.a se não trabalha e com von- varem as suas tanfas, procuram pe,nsóes, I
gar.

salra o tIpO que ha-de servir de molde

tade, nos diversos misteres a que baratea-Jaso Isso lhes dá origem a Pelas respetlvasamas, foi dirigida ao sr. Uma enorme borboleté! viéra eS'voaçar inv�riavel aos elementos da creação or-

d d'
. .' £ t £

'

,
dr. Afonso Costa uma bem elaborada re- em torno duma lamparina, que ficava ga.mca: a esfera" a Célula redonda, esse

e or. marI? se entrega o algarvlO. um

t
mator tra ehgo'-d rad,egho.mces- presentação, afim de �u! fosse áberto no- se�pre acesa de noite. A penugem tinha- mlcroscosmo.

Ora, ISSO e bastante para alguem san e, que ene e.. �, 10 elro os vo praso para o recebimento de pensões se inCendiado e caíra em chamas sobre a
. A célula verde! Eis ahi a base da vida

Ó olhar e para que logo pense em s�us. cofr�s e de rIqueza as popula- pelos pa?res. I

cama onde 11ão tarjara a comunicar o u!live�saJ! Eis ahi a primeira volta da es­

lhe fazer uma sangria, que, longe çoes serVIdas. A�har!amos Justo que �ssim se fizesse, fogo aos lençoes, á coberta da cam� e pIral Imensa em que vae desenrolar-se a

de equilibrar b deve e haver se Nem outra coisa se compreende, se nao soub�s�emos prev.la,mente que. tu- ao colchã·o., I ' creação organica.
'. '.' b t d

' do se esbanJarIa em dOClnICUraS para ...•.. O Càs,o é que se não acodem tão depres- E pouco a pou,co, com a imensidade

torna demaSIadamente exaustIva. porqu�,o ar� e�ment? e trans-
os afilhados. sa mOrriam todps queimados.

.

do tempo como regra,õ sol como reagentet'

Os caminhos de ferro do Sul e portes e 5> mawr Incentl�o paNra,as 08 da Galiza' o, abismo por labora�oriô e o sal por

Sueste teem, de ano para a!.1O, re- Importaçoes e exportaçoes. este
A nova lDoeda

- \ alimento, ,as células vão formando uma

cebido um novo alento, por cresce- palz ha exemplos ,d� sobra, que o
Ns marechaes da conspirata, presente- Que vão muito adiantados os serviços humilde alga,. constituida por uma folha"

rem sucessivamente as suas re- comprovam. Escasseia-nos o espa- men�e em Vigo, resolv�ram publicar um da cunhagem da nova moeda dizem' por um filamento, esboço timido dum

£
.

b
manIfesto reconhecendo a pessima fiaura S�pÔ!l10S que mais depressa andou o dt: ser.

ceitas. Porque se tenham aperfei- ço para os re erlr, mas em reve que fizeram� ,

"SIdonio Paés, ex-ministro das finanças Chega um dia em que a corrente, a

çoado os serviços? Não. Porque se t<:>rnaremos a tratar dest� a�3unto, _Segundo as_ mais autorisadas informa- no calcúlo dos lucros que a amoedaçã�· tempestade, arreóata da terra alguns ovu­

;
tenha adquirido melhor material? �lst� set" um dos que ,malOr Impo�- çoes. quem nao levou a bem que nova- dava.' los, alguns esporos duma alga, e os

Tão pouco. Porque a direção seja tanCla podem tra:_er ao qesenvolv.l- mente. o chamassem á barra foi Paiva

I
Pois n�o ser� p�ssivel dar um empurrão ovulos caem nos pantanos dos continen-

mal's prevI'dente e sagaz .;> Nl'ng,uem ,m,ento da. no,ssa tao querIda como Couceiro, que con�ordou. em que se deVia na maquma, depOIS de se lhe lubrificar tes e ahi enraizam, e q,uando os pantanos
v tra�ar doutro OfiCIO, pOls este osso era' bem a engrenagem? se desecam e as aguas se retiram,resistem

O dirá. A caus'a desse aumento só' rIca prOVInCIa., .

multo duro de roer. I impavidamente á mudança, umas sem per-

pode atribuir-se ao maior desen- O que deseJanamos era. q�e do Pois já ? !. . .

' . ,Proeza de vulto' derem a sua côr verde, outras perdenqo-a

vblvimento economico das popula- cas? se ocupassem as pr.InClpaeS .Jogo clande"tlno
' Cançado de tanto navegar, pois chegou e, v�vendo desde então uma vidapára-

ções servidas pelos mesmos carni- entIdades, que de taes assuntos de- ',' -
_.

ha pouco de Macau, sem que feito algum sitam.

, 'd A I d- !-.. DepOIS d,d prOlblcao do Jogo da r.oleta, o notabilisasse, o nosso Adamastor deu Apar,ece, po:- fim, um veg'etal terres-

nhos de cerr'o
vem CUI aro. nossa assI av e a o b ca t d d

l' , f
a ra e a gran e mo a n?s casinos e uma (orte trombada nu'll vapor, já den- tre: caIU um esporo na terra e nas.:eu

. No Algarve trabalha-se e ha an- n.ossa pacate� são um pretexto a- Kursaals da, Belgl�a_. A polICIa, po.rem, Iro do Tejo, quando se propunha partir uma mlOuscula alga verde, um filamento

cia de viver, não a vida parasitaria
cll para maIores agray�mentos, agora, _deCidIU prOIbir tambem �ste logo. em mi�são ao ,Brazil. Mas, se por toda a apenas ramificado. Tudo se opõe á sua

das populações servidas pela de- que,_ em vez de bene!iclareI? �s Que hao de fazer os pobres Jogadores I parte lhe conhecem o genio, para que é existencia. As condições da vida são to­

virrdade, mas na mira ern que to- camInhos de ferro, os vao prejudl- belgas?
,

'. que o pobre .vapor se
.

foi lá meter dia ate, talmente distintas de quando a alga esta-

car
Re�omend.amos.lhe �m Jogo que os I se, só de vê-lo ... se arripia a gente do va em contato com a agua; porem o ge-

dos estão de alcançar e usufruir,
" americanos J�gam mUlt? em ParlS nas dmhelro que custou? ! nio. da vida, a ideia geratriz, a força mis-

quando não seja a plenitude, pelo : .Llbertemo-nos um pouco da po- barbas da poliCIa. Combmam-se apostas, 'tetlOsa da evoluçãó tudo provê, .

menos a maior soma de beneficios I1tlca, para tratarmos de assuntos sendo u�s pelos numeros pares e outros quem �obrevlvel'ã? Viste que a planta não está em conta­

que ao homem, unidade social, é tão de.licados, e façamos o possivel pelos imp,ares. Isto passa-se num café. 1,.0-
I, Sp.gundo as mais legi�lmas profecias, o to com a agua, a agua se porá em con­

dado aspirar. Não ha, pois, senão' por aJuda,r a compreender estes go que para um trem á porta, correm to- Inverno deste ano será desabrido, A amos- tat� com. a planta: esboça-se uma circu-

I I d d d
dos para ver se o n�mero é par ,ou im- tra cremos que já ahi esteve, Diz-se que laçao capIlar. Nasceu o musgo: já ha plan-

motivo para que a direção Jos mes- prdo ema;) aque es que, ro ea os e par, e conforme ele e, assltn ganham ou a razão é de ainda estàrem em aberto as tas que podem viver em terra.

mos caminhos de ferro olhe com
to os os confortos, mal pensam nas perdem. ,preces que os prIores ha tempos realisa- O mu�go" todavia, fica esteril e não>

gosto para esses resultados finais agruras �a vida, desta vida afano- Recomendamos esta mesma receIta aos ram para desagravo dos seus agravados dará logar á aparição de nenhum outro·

que em anos sucessivos se apre- s� e chela �e �rabalhos, que por
nossos aficionados da jogatina. bispos. Ha quem diga tambem. que o _grup-o.

,

sentam, ca, pela prOVInCia, se passa. O pooto mais el�vado t\0 globo Eterno, não contente com isto, premedi- , Qual s�ráp :então, o vegetal destmado a.

ta novo diluvio. Se assim fôr, quais serão ser o tronco das fututas plantas?
. _ Não quer isto dizer que a invada .18\��.

.

"'�===; v-,i8\.
Um jor�al francez indica quaes são os os animalejos que entram na Arca? : Será 'outra planta de�ivada tambem da

O desespero quando, por quaes-
� � pontos mais altos em qU!! giram os carni- ,.' ""

':
'

, Jalga ve�de, um tipo de musgo, a hepatica

qUer circunstancias plausivels, co-' I� JOA-O 'i':lED'OO D'E SOUSA
11\ nhAos l�ehferdro'A '

'

" ç,,; ;=;-- , I, dos pantanos, simpl,es"fólha estendida so-

" ,I;l, j In a o penmo passa numa altitu- �Al'(CIONEIRO' DO. fovo 'bre a ;superficie das aguas.
mo este ano, a receita baixar sem!

_ ,ADVOGADO ill de de 176 metros; a da Floresta-Negra a Essa folba dará origem ás plantas vas-

que todavia se possa.dizer que este _, J 85� metros; a do S. Gothard_à •• 154 œe- Oe cada vez qu� Ie vejo culares em virtude 'de milito lentas evolu-

fim de ano seja desagradavel. � �
tras; a do Monte Cenis a 1.338 metros' a ,JOevo'ir�me confessar; ,

ções, estabelecendo-se a 'transição quasi
lua de SlDID lalnis, 6 do Nprte.Pacifico a 1.662 metros' a do Eu nãu péco ,por te ver,;'

"

I
.

_

Pois se é certo que assim devia ESCRITORiOS Cençral Pacific eleva-se a 2.140 �etros' Péco por te deseJ·ar. .�, m�nos que InsenSIVe
. e?tre as crtptoga-

acontecer, qs factos desmentem as (Largo 1.° de Dezembro.21

1 a da Union Pacific a �.513 metros e final:
mIcas e as fanerogamlcas., ,

Morada-R. do Pé da Cruz, 16 d
'" i

l Resumindo: inicia-se a'primeira vida no
.

nossas presunções.

1
m:!nte o cammho e ferro dos Andes O' triste segunda feira fundo'do mar com o ap!lrecimento da cé-

Enormemente apavorado com a, FARO � chega á altitude de 4·76g metros. Da semana que ha de vir, lula verd
.

de que c I T
m Dos pontos habitados do globo terres- Q

,
e. nas e a a ga. rans-

falta de meia- duzia de contos nu;' ,

,

n _'�I""''''':I;;;¡;¡;;�IIaii_''_.d\'\.
uaes ser,o os trlsLes olhos portada esta para a agua doce dos conti·

W tre, o mai� alto é � estação meteorologica Que le hão de ver partir?l v� �I 'nentes emergidos, dá logar a outras algás,

TARIFAS DEMOLXNDO
-

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste

\.�.
'"

I

\

..� -



..

.alérn do sr. presidente ter dado a um

I PO' R ESSE ALf'!ARVEamigo seu duas oliveiras que se viam .no t;
"

quintal da casa do presbiterio e que, tres, MODchi,que

cab�8S00L��S�O aoM���I�I.q�: J¡:raP�� VIS' O
.

.

;�:::�:��,p���í:��:�a:i��¡r:�te1�;I��� I rG'e!e'Fri?�r�J�ra d� �!��tietaer� �1�vd!�e� sAotiu�lattu�b!r�oiservir de bIgorna., '
'

"1
"

• 'r �o 10,� que na DOI ue "

. ACENTO-:-Maneira de prenunciar as pa- \
um metro, em quadrad'oçaproximadamen- assassinou 'a golpes de cutelo e com um tiro

lavras, de .que .os saloios fizeram uma ver. SOL. ia. a �.·esaparecer por de" te, da caserna da guarda republicana pa� de pistola automática o hnnrado trabalhador
dadeira .cieucia. : traz das 10ntanhas cuja mas-.

ra -dentro do, recreio dos alunos esco,l�res, Joaquim, Guerreiro.
ACUSAR-:-Maneira de se defender, mui.' sa ondulo a distancia .ezula-! pondo-os assim em contato com a militan- O assassino seguiu acompanhado pelo

I h d
_

.

va.« ; ';'
.

,

ça, facto este que deve ser lamentado �or regedor, dois cabos de policia' e o respe-
��o�u gar Q�S mui eres quan Q nao teem ra-

() ceu' ecamado .de estrias todos aqueles que, bem conheçam a lin- tivo oficial de diligencias. Apezar de não

BANDI!:JA-A' unica coisa que, em certos luhlinos¡:�' e,hi côe de madre- guagem 'd� cas,ema, corno bem o deve constar a saída do criminoso, apareceu grau-

banes, diferença o criado do amo.' perola;"�",'t�-'
" �

.

pesa,r o sr. p�esldente.. '. de quantidade de povo que bradava: marTa

BEIJO-Flor de . todas as estações, de Orlada
.
e grandes arvores,

A s estancias supertore� .competentes o assassi�D! "_ .. .

\

qUH se faz muito comercio, mas que só tem em Ct,lj,ilS"°'ólhas a brisa deste- expomos este, prob�ema tao m:llOdroso, O mouvo da remoçao do cnmmoso f'H
.

a

'Valor Quando não custa Dada.' ," _

'ria brand ,s. murmurios a. es- �endo! certeza, �e,que o sr, m�nlstro de pouca segurança que oferecem as cadelas

CONOESC'ENOENCIA-Umá maneira' de ir9..da.' dês'j'h. ro., fa.
v�-se a teider' mstruçao nos ouvira e nos tara ¡u'stlça,�_ desta

.com.
arca. Conmdo.� povo estava espe-

se elevar abaixando-se.
. -

de v�sta, omo uma longa fita rançado �m q,ue O afl'SaSSIO?_ foss� remo,vl�o
C,ONSULTAR-Pedir a al'guem .•. que se- amarela, _.' .

. _
.

i. .

para. o LImoeiro, onde muito f�clilhe seria

[a da nossa opinião, '!, '. Das choç.,a.s, ,alveJando per- Por elisa- dos bel�OS vomitar os se�w.edos qu� tbs esta� confiados,
COR AÇÁo.::-O. uutelro -do poeta.

; ; didas en-'trt: môitões 'de verdu- . .. '. .
acerca dos.movímentos monarqurcos. .

.

OECAUENCIA-Estado habitual das ar-'
"

rá, �spi-'::ls ,de, I��'l0 subiam. Uma senhora ¡n"gleza escreveu uma carta ] :
E' voz c�rente que-e a.ss�ssino tinha i.�� .

.

:(lolDpanhelro� «lo crIme tes em todas a,S épocas. se dermos cred}�(). Lernbrandó.: a'n·'ínalis.lpredll�vlanos, gran- ao redstor durn dos priocipaes [oruaes de' timas relações �om os pnncrpaes franquis-.
, \, .

.'. ,

á critica de todos os tempos.' :', des car.,l'os' 5arre,ga.,d,.,p,,��,',,:,a,r,rasta,v,.am-sé ao Londr"('Í�,, qu,eixando, -s.é do, coslu.m,B sñockí"g .

tas. des.ta loc.alidade ,e. .q, ue n. unca, cess,ava','£
..".,.egundo as melhores informações. en-: Dt-FE'ITOS U

.

I h d m '

f de máuifestar as suas ideias revolúciouarias
-s

D
., ,- � exercít«, sempre em o,r�. ronae, !(lu.ma ,c., I�,

..

,eJ\',� '\.�>�n�.tofl:�' io ]
que teem os m�qulDlstas, '. tlg�elros tl

.. co,n-l '..
.

..

",
.

.

.', '

itI\�:t'os mcmarquicos é 9S presos do ,Li-_ dem, qe m�r,cha, mas que'não gosta de S�l' Um tráball;l-a'cto. ';ehx�da ao hom- dUlores do camlllh() de ferro' MetropolItano �em,como todo .0 rancor para, com os -repu-,
'rn'ç,eiro havia um enten'âimentô �tac'ito,' passado em revista. ',' bro, passou,' Cal�' :� a' estr,ada. de atirarem lJe-ijos com a mão a todas' as I:jhca[)o� Jdes�a vll'a., '.

¡C .• , '

� '. ':' '; " "¡.,,
afim de pôr tudo a i>aque !'

.

; ES'CUTAR-Delicadeza' que �m homem, .

Ao longe'�"�r
"

. " ir� ciar,o do ceu, pessoas "do be:lo sexo que estãó á janela ,O 'crlŒlnoso possUl,a Uma, plstala aU,toma�
,'Senhores. dos mesmos predicados, de inteligente dispensa muitas vezes a um tolo,' aIrosos 'vultos' çle' ':�fv.ort:s'�ecortavam-se nos momentos em que passa o comboio. �Ica" ma�ca hespanhola, que o povo: dIZ ser

'�str�nhar �era que não se compre'endes- mas qn� p�[e não paga nunca.
. e� manchas càpricIi0sas, C0nt�rnadas a O jornal mando'u um dos seus emprega- Igual.'a outras q�e se devem encontrar es-

sçríl.· ESPIRITO-Caixa cuja despeza constitue, oiro esbr�zeado. ' � r':' ',. ct .

dos a todás 'as c3sas da: linha do Metropo- conct;,das c�
•

�m poder de certo� «talassasB.,

O mercado de hortaliças a receira. ' �ais .al�m, ador�;êcIam ao CaŒ;lpOs, e, htano para esclarecer. bem a questão dos . ,:
Nao seria ID�1I1 que: Q :assasslDo f�flse �Il-

, ., FIM-Palavra que o autor gosta muito mult.o dllmdas e va�as, destacavam-se, beijos. A primeira pessoa a quem ele :expoz J�JlO ,.a .um 1�IDU�IOS0 .1D�err.�g�orlO,\ f�lto
,
O, Alga1"IIe, repisàndo a historia do" de escrever e o leitor ainda mais de ler. 10,nglnquamente, a�lgrandes r��as das

o caso--uina respeita,vel miss qu� havia mui- em. LIsboa, poviS,. se�undo eoplDlao publIca,
t1-1e�çàdo das hortali'ças, dá-lhe para in- FUMAR-Absorção reciproca, d:o tabaco noras.

'. ,J .', ." '\" to se re�olverà a ficar para lIa-afirmou- mUllO, se apro, ellana.
.

.

.

,sistir nas, mesmas heresias. Agora, para pelo homem e do homem pelo tabaco. Tudo era tranq,u�!p <e, pareCIa, ��fuma�- lhe. qlle nunca ninguem lhe tinha mandado Apos a, partida, do assa_SSIDO, ,com grande
den'j'onstrar que a sua dileta; vereação G�STO -_Tel4lgrafo do pensamento. "se, pouco a pouco,,:,��urna'poelra\acarml- beijos' ti que só falCava' ver que um homem espanto VlIlJl)S SaIr um trem ,gUiado pelo.te-
procedeu legalmente, mandando encerrar GRATIDAO _ Digestão dum beneficio, r.ada ¿ vaga. ',' '" h:

' ;.. qnalq�er, ql1er fosse empregado 'ql).e'r não, sour,eiro de finanças � proprIedade ��. t_n�s-
'o ,i:iiercado ás 16 horas, diz que a re.so· operação geralmente muito trabalhosa. ' :_ ¥,' ;

se atrevesse a ter com ela semelhante fa- mOS�1 queopouc�t de�p�l�t so�b����s1��frc��lução que ela, teve para s�ncionar esta � Pela e�trada,:" ·.'u';;'.J<cavàlinh� branco miliaridade. a. I �es. ra e8 e ".uje.lo e
, .

medida já fbi sujeita ao parecer daicomis�
.

, �. '.' " "

' .

.

. '! •
:Jhecldo pelas sua,s: Ideias. reaCIOOarIaS, seo-,

são distrital. .', Decima �e JOuros, ,; transportando amá ,�naa: raparig,a, passou Uma )ove� �e. cab�os 10lro� e eocaraco a
do lambem parelM do "ex-comendador e ;;0'",'

Ora bolas! Em face de tantos dispara-
a trote.. .

,. r '
" do.s� ao �rIDclpl� nao, gu�rla dIzer o que nhecid@ franquista José, Aguas, patrão do.

te,s' e de tantas asneiras, até nos dá von-. 'Alé ao dia IO do corrente mez. está pa-
A amazona, singela:nente'vestida; era Sa?la, porq�e nao quena que o seu nome

assassiuo. Esta saida é para todos alta-
'd i d 'd' b' d ten'e, Da ren.artl'p-ao de, fina�n' I:',.as doIS' dl'versos <uma formosa camP9pe;Za. .", «vIesse nos Jornaes». �tas o emprf'gado do .

'fi t' O'I'S', q'e o mesmo tet� e l e man ar tu o lsto por alxo e ' ".... Df" �

I'
�", I fi". I t f fi I I 'f' mente sIgO! ca Iva, p l., �

Br.aga !
-

,

'

concelbos do paiz, ,a matriz da decima de" e,��Içoes re,gu ?�ss!m�s, era ta
..

' a: l;l -

J,,�na tan o ez qne a na, e :I ."o� �s�on que soureiro na segunda incllrsãú arvorou' uma'

"E é' para estas coi-sas que a gente se juros do corrente, ano; para os interessados" guraçao da sua bel,e�at q�e ,a sua l�:- to as as vezes qu.e u� certo com Ol? pas- bandeira, ilzul e branca, o' que não 'obsta a,

c:anca, com tantos trabalhos e tantos sal. fa.zerem quaesquer reclamações que tenham, gem" apezar dos traJ?S,�U5tICOS., evoc� a sav·a. defron�e da Janela, ° �uar�ia.frelO, que que ainda se' encontre extorquindo a Repu�:
,afieios1/, por base:

',' s�avlsslmas le�branças de ramhas,we- e,ra ,um bOnito rapaz, pUDba dOIS dedos em
nlica e privando um republicano de desem�

,.,Com que então, só l,lgora a Camara LO-Erro ná designação ,das pessoas e dlev�es, de pnnc�zas, d,� qalad.& ou d�s- 'Cima da .boca, levantava os olhos para o ceo.
penhar 'com honestidade um logar que s,ó a,

submeteu a sua resolu'ção ao parecer da m@radas;,
,',

isas hndas, f�das' cUJa vldamaravll,l)�sa d�e e,estendla os ��aços �ara O l�df),dela. Acres- pessoas 'dé co'nfiança devia ser concedido'
.

comissão distiital! ? Mas se assim é, co� 2,o¡IlIdevida inclusão ou ¿xclusão de corre a,travez dos',cqotos.. '. ..,.

centou queo tlOba VIStO. mlll,tas, vezes fazer -

El portanto. conveni,ente prev.enir o 'del�­
O.l� se compreende qye essa re!l�lução, contribuwtes; .

Um, '��apeo.. la�g9 !):ustt,nha-lhe, o 9;ro esta: �anobr�. que" a dl.vertla Imeflso, mas
I!{ado do Pr.ocurador da Republ'lca, .em SIi-

aptes de.f,s�r aprovada, tenha sfdo posta 3.�-Erro ,de calculo na importancia da fulvo dos :ab.elose,: um �Istoso len��'de que nao s�?la se era a ISSÇl que. cbamavam ves; porque a talassaria é capaz d� tudo.,
eIl! vigor ha t�nto tempo! ? ' contribuição ou deteràJinação da taxa de lamage� van�gada( clOgla-lhe, o selO ,de mandar beIJos.. :. . .

.

� Agora; que Q malvado, assaSSIDO esta a

,Orá bolas! Qra cebo! Ora .•• tudo, juro.' ,

curvas expresslv.as; }: .' '. .

. ,� "

:
Uma �atrona expllcou-s� com toda a c!a ferros, só pedimos vigilancia rigorosissima-

quanto os srs. camaristd� quizeren:'r! � Estas reclamações serão feitas em papel Os olhos era(,Il t�p"negros qu� lembra- reza e nao se pôz'Cdom dmelM3s rnerlll�tas. DIS- sobre ele. pois qtJe este povo está ancioso
selado. e entregues ao secretario de finan- va� �'Il)oras humlda.:s; a boca er� coral se. que o� emprega. ()s � etropo I,ano es-

pell) dia 'do julgamento, para que o lema da'
'Conserl'ado.oes hespanhoes ças, cabendo recurso 'da decisão àa jnota purlsSIm.0�_ os, de!lt�s pl,Il d�slu�br.a�en� t�o sempre ,a mandar beIJOS a to�as as me·

just.iça se faça' pe'sar sobre o ass38sino.

_A respeito ela_crise politica em He$_pa- de repartidores pa.r·a o juiz de direito, d'en- to...
.' '

..

'

. ,
. , ..�

"ol.nas do baIrro; mal'! que f(�ram e�tas que Não podemos deixar de manisfestar todo

nha, ficamos sabendo que Maura não pô- tl'o. do praso de cinco dia's de decisão. das A. sorr�I',. ,como'�.rr,� VIsao, ela ,passou, cQmeçara� e .que ��nca deIxaram de � fa�, o. reconhecimento ,ao :ligno juiz deScta comar-
.. .' ,

.

-'
-

no trote ligelr9' do' seu '�a valmhq pr\lnco. zer Que e cUlsa mUlto natural Toda a vez
de constJ:U1r.�Imst�rlo •. Ha ,quem assegu- reclamaçoes.

.
E eli .vi perder:serâti:fon'ge �q\.leJa (en- f.lti�

-

un;ta miss vê"passar �m' emp�egado, . ccea'dePuelael�or��aco�reitnaq�/r�ç��rcit�s��:�nh�:r� que ,nao qUIz a�ell:ar esse enca�go. �a� , ':>O§§¢: ,:til figuri�ha ��'@;�th,ef,L,â,o m�smo tempo moço amda e a quo o umforme va bem, d lanso de todoso �ue e verdade e qu� Maur� OlIO, ass;:, H I ST'.. �HIA' S'.�
-

or ,FD,A n.'ES, "

que, p(!)a. y,asqda? do'C-�,u! 3§ ,trevas v.eo" manda�lhe logo i·oslintivamente· um beijo, me(�ece�
o ° ap

a
se rop�sito de fazerrow G governo, porque Ferrer Ih o nao [ n U ciam o"âr¡i�••�."'" ", "�"" •

' �'

GOmo o faria a qualquer objeto, que tenha .- ',o-ntJllue s. ex. De� ,p
, .

- �-

consentiu.'
," .

'.'
,�,,, '. .

Franco. vida ou não, contanto que reuna as duas ]nslJ(;�, porque o ,po.vo,o. sabera estImar 8

Os mortos, quando alcançam a gran· Num dia de fesla apresentaram-s� quatro . .',""
..

;,,.,/:[Stet qualidade.:de ser bonito e fugitivo. . r�speltar semp�e.
deza moral do grande apostolo da Escola frades bernardos no, convento dó Carmo, � Uma outra senhora disse o mesmo que a Quar-teira
Moderna, teem a força irreprimivel da em Lisboa, ii disseram aos padres que os es' PO'Ê'Í".A.S

.

-prece(i}'ente. Eotende que não ê censuravel, Permita.me, senhor redator, que as m�-perpetuidade.. ·tava,m. recebendo á portaria :,
' '.:::.::;:.' antes pelo contrario, uma troca de 'beijos a nhas primeiras palavras boje. enviadas ao

¡A luz eletrlca -Perdoem vossas paternidaq'es não vi-

ff!8m?A't.,. �I·,.��;��'�.',

..I;:,.·..'i,...�j:��.. ',' �Wi.(¡A't.g,�.>.. VapOR entre as m�ninas e os guarda-freios Heraldo srjam, a expressão do meu sentir,
rem mais religiosos assistir, mas não ha t!J. -1l ��.�. e êondlltores; acha, porém, horrivel que os pe la morte prematura dum' amigo, patricIO e

Não sabemos o que se terá pensado e mais cavalgaduras no con'l,ento. :;, >'ogu'eifos e os maquinistas sigam o ex em- condiscip'ulo naS primeiras letras, qUtl em
o -,que se te� resolvido a re�peito da -luz "

� Patria J berço de amor,que a alma embala �, 'plo e tambem se" metam a mandar beijos � vi�a teve e nom-e Ide" Ma'nuel Cristovam ae
eletrica desta. cidade. O que no entan,tQ

, f -ct b
.

d
-

.
� Enquanto,a luz vital, nos ilumin¡¡, com as mãos' calosas e sojas, éoisa de que' Sousa.

PQ:c!'emos garantir é que esta .•. coisa. an,� Estav� um
.

ra, e .emar o para Ir para,
¡ E onde so descancado se. reclina., ninguem faz caso. R. eceba a ,desolada e, Dumeros� famili� do,

d.a pessimame1'lte governada. JI� por va- u�a ,qUinta s�a � quelxand�-se-lh8; um seu I Quem longe dela; d�r �ontínua rala. .. J

rIas vezes observamos que de dIa, quan- vlsl,n,bo e a�ll�o da demora que punha, na
.

� extinto, o meu bumilde pezame, que parte

do o sol bate nos costados dos farens'es, partIda, o religIOSO lhe. respondeu: Se 'nessa .essencia, mãe í que 'a 'fiç,r ,exala,
.

do fundo' d'o co.ração, especialisando o irmão

est.ão as lampád¡¡s .acesas, ern. bomen,a� -Pod,e/ser que �a para a sema?a que.' Na essencia duma flor .dessa colina,
-

A grav.,a -alheia do malogrado morto, ° senh,or Cristovam de'
,

t d e bara Ves lao-rimas d
..
e am, .o... r que a rala e mina,. ¥ "( usa' Se'nl'o'r de Almanc',1

_ gpm .. ao heroe 'Fr"nc,'sco' de Sousa Ma'·ga. ,vem" .porque en eo. o qu se,' aca, . a. es-
,.. . 0:'1 ) ,

•

Ihães, de saudos"'a memoria, .pel,as boas trebana .e <o. palheIro_, que la mandel- f.azer
Saudosa de quem d� céu"lhe fal�; RAZÃO DE PESO

.

- O inez preterito despediu·se-nos de
. d e t ct tar ro' ,'lo,'. má catadura. Coincidindo as marés vivas com

ações que praticou, e que, d.e noite; quan- para_ meu, c�mo o, e s m u o es p n� Se quando, o céu buscándo,o'fümo onâcia; - Doutpr, está a CaOil\!r lagostas e dis-
as chuvas torrenciaes da te-¡:r..a., a furia do

do a luz é precisa. na� rua� e nas vanas
tv nao devo Ir. Qu�ndo esse Ville q sol deilla indeciso, se lÍo outro dia:" /'

r d
fi

'

d 'd d
�

.

-
Ves como fl,lmci e flor ,aspira, anceià � T h

.
. mar subiu de ponto, e as JrIglJas a sua

o' clOas a CI a e,. nao teem a menor re- -tI·· en o o meu esto¡nago exatamente braveza galgaram os logares culminantes: dalutúicia em 'permanecer apagádas ou a Foi um religioso bernarrlo á estrebaria e
Um pae, Um Dells, uin céu, um .par�izo,·· como o seu, portanto conheço o seu mal.

nossa costa, fazendo, na calada da. no:te, '

meia força. reparando na vOlltade eom que a sua nwla' Ahi tendo eu tudo, tudo, em minha aldeia, Se se quizer curar não coma nunca la-
fugir álvorotados os habitantes. da praia,Ora .isto é frequente, é de todos os comia il cevada, pegou numa porção dela Julga se o hibio meú desfolha ui11 riso I gostas.» tranzidoS' de dor, pelo destroço que espera-di<as, mas em verdade, nãó pode ser; nem e, mastigando-a disse!

. " JOÃo DE DEUS,
-E' verdade,. disse-lhe tudo. isso, mas vam nas �llas babitaçõ�s, CaUSíiQO pela im-"

-deve ser.. . -Não s..,ei que gostõ acba esta mula a es-
" ,�. .. ,

eu: •• nâo me quero curar.
,ponencia do mar, resumindo-se felizmente

Em que diabo pensa a Camara! ? ta cevada I Já tenho visto outra milis gos-
\
,:�,' , \. DE NINON DE LÉNCLOS. os des.astres a pouco mais de sustos.

Concurso inte.·essante
tosa.!

= Instrucã-oprim,'aria «Uma mulher deixa-se influenciar ma;'s "- Nos Covaes, uma familia que acabava"

pelo� que adivinha do qúe pelo que vê.» de construir uma casa. com ° peculio doutra
Vae abrir-se em Paris um concurso Um religioso prégador da ordêm de S. A CAMARA MUNI:ClPAL DE OLHÃO Outras,' pelo que supõem., ,que havia vendido no campo,. onde habi-

-para ver qual é o melhor modo de incin�- Bel'Dardo, ouvindo uma vez falar em'voca-
E A ESCOLA, CE�T�AL MASCULINA t�va, sofreu o desgosto de ve-la desmo-

rar os corpos. O concurso. durará seis bularios -pergun'tou, chei() de interesse, se ' LOGIC A. GENTIL rfmar por' completo, com a cbuva, na pri-
mezes. aqueles homens eram gente dá India; Tudo foi' perdid<;>. Os nossos esforços Um fidalgo TUSSO viu-se ha dias em a¡;- meira noite que nela repousava, parecendo
O processo terá que satisfazer as seguin- =

nada produziram. A :camara, na peS!-1oa tigos de morte. Volta-st' para sua mulher, 'um. milagre o ter ficado ilesa, sucedendo
tes condições: .

Ia o revérendo Geral'dos bernardos: para
do seu presidente. ¡\)ada; ouviu, nada viu,

que é extremâmente moça e formosa, e que os destr.oços da obra só ,dei�ara� sal-

sua qUi;ta, levando em sua companbia o
e satisfez por completo a sua vontade:

pede-lhe; como ultima vontade, que f�ç( vo o recinto em que' os propfleta'rIOs se
a" J' untou-se com o s'ub.·delegado 'de saude '

./ d
"

acbavam del·tados.
.

padre feitor ¡ a su.a toz ete e nOiva, pOlS a quer ver.

'e oS dois retalharam CO.ITJO entenderam . .

Este, ca farto de esterco 3 cada pas
.. \', . , ainda. como a vira no dia da sua maior - Na ,(latã,Jreguezia de Bol,qlleltge, apa-

.

nun
..

', . . i
'e" ",. • .••

-

--o edificio do P\e�.ii,e:?i.o, e' o seu quinta!, 'feliciêláde.
.. ,'"

receu á porta do sr. José Rodrigues urnaso çU�lçava o gue VIa, par� � dIta .qumta, cedidos por decreto de 4 de janeiro de .

I
e po.r ISSO repetidas vazes dIZia ao seu Ge-

1913 para a escola. central masculina de
Ela cede, e meia hora mais tarde apa- pobre mula devidamente arread", que os a;

I receu ¡'unto ao lel'to do morl'bundo de rapl'os lbe haviam. roubado ha dais anoS. E
ra :
-.. .

_ Olhão; tirando lhe .3' casa que e;{lstia ane- ,-

,Que belo ester-co para a nossa ,qUinta I
xa ao mesmo edificio e que o decreto n.o vfstigo âranco, be em todo o magico es- qu�oRbe��a��� 'p' ;ra suas casas, 00 fim ��ate que· e.ste, algum tanto enfadado lIJe
134 de 15 de setem8ro de IgI3 destinava p eh or a sua <!lez3.

mez pr'eterl'to, as faml'll'as do" orso An.tonlorespondeu I -Assenta,te á minha cabeceira, diz.lhe _
u "

., para ,habitação do professoi regente, isto d L' '

'Martl'os Sancbo 'Jo"e' Martins Farra)ota e
--Cal.e·se, padr,< -feItor., com tant� ester,

acompanhado da supressão duma terça
o mari O. razes�me inteiramente feliz, , u

,

co, e saiba que o verdadeiro esterco e Deus!
parte do quintal que devia servir para re-

estás linda .. , e, quando o diabo vier para Nanuel Gonçalves Rocheü, ricos propfleta-
, me levar, é provavel que !enha tentações rios de Loulé.

'

==¡ creio das creanças, visto que a lei prima- .

Um frade bernardo, muito amigo de ca- ria em vigor exige qbe na escola haja um
e te leve a ti, em vez de me levar a mim. Saboia

çar lébres, recolbeu um dia muit') cedo, quintal amplo para Co referido fim. A FECHA.R Tem o Heraldo, até hoje, defendido com

sem trazer caça alguma. ¡
Parece impossive!' que tudo isto passe, Aconselhavam Calino a que lesse a nar- verdarleira derlicação e louvavel desinteres-

Perguntaram-lhe por que razão vollara {luma epoc,a de moralidade, como. a que rativa da viagem, dum capitão de navios, se todos os sãos principiios de moralidade
tão depressa e ele respondeu gravemente: ' �tualmente cdrre! ... Agora somos infor-

que fôra morto e comido pelos selvagens e.' de justiça, não só por inciativa propria,
-Hoje' não ha caça, porque está um or- mados de que o presidente, que é quem da AU'ltralia.· mas ainda dando cabimento a todas as re-

valho muito seco. tudo manda, tambem tirou ã �scola e deu Calino convictamente: clamações razoaveis. E porque assim o tem

_ á guarda repl,1blicana o' pôço.que na cer- -Naturamente\foi escrita pelo. proprio feito, seja permitido que eu, sem espirito
ca t:xistia, e que" ainda me'smo que tives- capitão! de sectarismo, que o não sinto, nem assO-

Certo religioso, prégando de, S. Francis�
se agua impo.tavel ¡Icomo de facto tém, mos de intolerancia, que .me não domina,

co, no dia deste santo, disse que este fora muita falta faz para a limpeza da escola, UMA OPINIÃO ... LOGIC! ouse pedir que se chame a atenção daque-
de todos os santos o mais humilde e mo�

que terá de comprar toda a agua precisa, -ü:mheço tres ocupações abo�recidas, les a quem competir para o facto, p,or to­desto e até no proprio Dome assim o mos- desviando para isso. verbas que poderia dizia um boémio. dos os litulos condenavel, que se e:sta pas­
trava, pois que podendo cbamar-se Franca,.- decerto aplicar a coisas nece'ssarias, como -Eu só conheço uma, respondeu.lhe sando em Saboia, IDÓrmeute agora que,
vão, apenas quizera, ..chamar-se Francisco, sempre:as ha num eSTabelecimento �e i'Os- um amigo. mais urna vez, o impenitent� reaciouarismo
porque o cisco é a escoria Ho carvão. trução. -Qual? poz em execl1çã?'-feli�mente sem Çonse-

.

Frei Filis/rino. Mais somos ainda informados de que, -A de éada um!. . • quen¡;iaS de maIOr-um dos seus malevo-

cujos esporos, coindo em terra humida,
determina!ll a apançao dos fungos, dos h­

queris, algas, musgos e bacterias.
Entre estas aigas, as chamadas hepati­

cas são 0.' tronco das¡ plantas vascula res

que se expandem no ar livre, nos terre;
nos secos.

Que diferença entre o que nos..ensin a.a

ciencia experimental e as, fantasmagorias
teolcgicas, ingenuas, .imbecis e só proprias
para 'garantir o predominio da classe sa­

cerdotal sobre a Hurnanidade simples e

inculta!
Corno nos pareceria teatral e dispara­

tado o Paraiso da Biblia, se não tivesse­
mos 'de ver, atravez dos seus ridiculos, a

id�a torpe de lançar pO�lr� ':los olhos dos
homens .. ! ",,' ,

"

",G •. ¥en,do{a.

:MAIS NOTAS E C'UMfNIABIOS

Catollcos de... barro

\ \

As ma.terias organicas deverâo trans­

formar-se sem que se produza cheiro,
fumo nem gazes deleterios; àeverá garan­
tir ã identidade e a conservação total' e
,sem mescla, das materias fixas; deve ser

;rapido e economico; será de modo que
não apresente obstáculo á celebração das
¡cerimonias r,eligiosas de todos os cultos.

Os concorrentes terão de anexar ao

¡projeto u� calculo do custo do estabele­
cimento, assim como o de cada 9pe-ração.
'Estes projetos só serão cbsificados ,de­
pois das experiencias comprovativas, fei�
tas á custa dos concorrentes.

A Verdade, esse papelucho catolico on­

de os masmarros da FUleta, Luz di:: Ta­
'Vira e Moncarapacho registam as suas hi­
pocrisias, deu-lhe para dizer que certos

individuos são catolicos de louça das Cal-
.das.

.

Sempre é bom I<:r todos os jornaes, ga�
zetas, papeluchos, folhas de couve, guaro
danapos e coisas iden ticas. Se tal não fi·
zessemos, nunca ficariamos sabendo que
ha os taes catolzcos de louca das Caldas.
,Mas que todos eles erá'm de •.. barro

já. nós o sabiamôs.
, ",
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DEM�i�����OS
os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem eompetencía-c-Deseontos aos revendedores
. ,

��1f. I. PlUTO IUHfO,R E COMP.A .... 'AaO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

los pia lOS p-ra per turbar a marcha da, nosso presado amigo e prestimoso correll- I

Republica, ,testa Bepuhtiua r� 1�'ltora, que gionario.
tão proñciente e dadieaIame Ite procnr a = A cámara municipal do concerbo de
salvar esta Patria por t,) í.is tá I queri Ia, á C astro Marim solicitou a reparação da estra­

esceção dos criminosos que Il') falido re-gi· d a distrital 192, que atravessa aquela vila.
meo, de execrável memona. l,ã I más açõ es = Devido ao temporal que te.n pairado
praticaram. em Othã«, ha bastantes nías, rem havido es-

Narremus o caso: . casses de peixe. E¡n compensação os lavra-
O paroco desta freguezta, Custodio Orfão dores estão satisfeitos com a abundancia de

de Campos, reaeionario dos quatro costados, chu va que tem caido.
mascarado de repubt ieano f�rrtl"ho, tem le· ,= Os srs. João Ribeiro Batista Caldeira
vado a sua rancorosa má vllotade pelo re· e Bernardino Barbosa Junior, respeüvamen­
gimen ao punto de se servir do proprio te, reuor e professor do liceu de Faro, fo­
altar para induzir os seus fieis a que sigam ram afastados do serviço aié resolução final
sempre a doutrina de Deus, como sendo do inquerito que lhes fui ordenado,
esta a mais segura. A alguu.as pessoas sa- = A cámara municipal do concelho de
bemos nós que ele tem desprestigiado o .Faro representou ao ministro da justiça pe­
registo ci,vil, procurando fazerl bes. ver adindo que o julgamento das eontraveuções
supremacía que sobre ele tem o batismo, e \ e trausgressões das posturas municipaes
elas síñcando até de batismo de cão o regis- seja transferido cos juizas de paz para o de
to dvil. direito da mesma comarca. O pedido vae

Odeia todos aqueles que, caminhando na ser atendldo.
'

nova ordem de ideias, não se querem utili- = Foi resolvido que o chefe da secção
sar dos seus sontes serviços. Ultimamente do movimento do pessoal da repar tição do
lembrou-se o bom pastor de incitar um vo- ensino primario e normal, sr. dr. TóÍxeira
gal da Junta ct" Paroquia para que este, de Azevedo, possa despachar diretamente
por sua v�z, propozesse ã mesma junta o com o mioistro de instrução os "assuntos a

solicitar-se da cámara autorisação para, nu- seu cargo.
ma casa .que tem servido de escola, íuncío-t = Regressou a Loulé, tendo concluido a
Dar um curso noturno para adultos, ofere- .sua formatura em direito, o nosso amigo
çendo-se ele, o padre, para lecionar �ratui- sr, dr, José do Filar, que teve uma carinho­
lamente. Tal proposta não foi aprovada e sa .receção da parte dos seus conterraueos,
sim uma outra, em que o vogal Antonio = O sr. Joaquim Correia Marreiros foi
Candeias propoz que fosse retirado ao pa- nomeado. provisoriamente, oficial do registo
dre o arquivo paroquial, por ímcompetente, civil no concelho de Vila do Bispo.
Qual o fim que visaria o padre em lecío- = Foi alterada a lotação da Escola de

nar de graça? Mafinbeiros do Sul, sendo suprimido o IInstruir o povo? Não r porque tal nnme- pessoal da segunda brigada do corpo de.
ro não consta do sen programa. Vera ele marinheiros e passando a ter duas mestras
probabilidades de Saboia vir a ser contem- de costura.

'

piada com alguma escola movei, preparan- .= O sr. dr, Joaquim Candido Ferreira de
do-se portanto para entre os concorrentes Magalhães e Silva; ajudante ,de notario em
li mesma escola ter a preferencía, viSIO já Loulé, foi autorisado, provisoriamenre, a
estar a regar o curso noturno ? Não nos é exercer a advocacia.
permitido acertar com a ideia do homem I = Foi nomeado juiz de paz para Moncbi­
Não obstante tudo que aqui deixamos escri- que o sr. Manuel Juão da Cruz Neto,
to, ele continua a auferir do Estado a choruda = Está a eoneurso o Ingar de amanuen­

pensãostnha de �OO escudos, quando é certo se da secretária do liceu' c,entral João de
que já ba muito a leria perdido, se alguem Deus.
se lembrasse de o acusar ao poder judicial, = Foi autorisado a exercer a advocacia
por iufrações por ele cometidas á lei da Se· o sr. João Madeira, ajudante de notario' em I
paração. Ainda quando do funeral da faleci· Loulé.
d.a Emilia Maria, ele, envergando os habitos = Está aberto o concurso para o logar
talares, e fazendo conduzir cruzes, veiu do de tesoureiro de finanças do concelbo de
templo a .casa da inorta, tildo isto sem pre- Faro, vago pela transferencia para Lisboa,
via autoris:u;ão aüministrativa: A lei não Jo sr. Joaqui�n Antonio Pires Padinba.
concede aos padres pensioni�tas mais do � _

que a habitação nec�ssaria para viver, e es·
. D X A "CY X S rtT o'a X C'Ote, alem de estar VIvendo numa ampla ca. .x;J.,.Ao

sa, ainda eslá gosando ilegalmente o usu- Novembro
fruto do passaI, sem que alé bflje alguem '2-1i91l-Vitoria de D. João de Menezes; em ACrica.-
se incomodasse com semeibante coisa. '11112-0 duque de Bragança, D. Jaime, num acesso de
Terminamos pedindo provi(jencias a quem ciume, 'inatou a duquliza D. Leonor de Me�ezes, em Vila Vi·

competir da·las. a tim de se pôr cobro a laes çosa.-1774-Na8ce Borges CdrAeiro.-t789 -Todos os

b
. bens do clero são postos á disposiçàu da naçilo CrAnceza.-

a usos, Improprios do regimen que tão 1833-Combate de Aleacer.-tS3i -Faz-se II primeirahonradamenle nos governa. experiencia do caminbo de ferro II vapor.-1871-MQria
Beker comunica á Academia das-Ciencias de Paril urna no­

Ya teoria sobre Deter imponder,vel e origem da materia
cosmica.- tã'29-'-Lopo Vaz de Sampaio, governador da In_
dia, com 19 embarcacões derrota a armada do Samtlrim
composta de t30 velas:-t9tt-O povo republicano d�
Porto m�nifdsta-.e ruidosamente contra o blóco e em espe­
cial conlra O dr. Antonio José de Almllida, qua nessa noite
chega ,áqudla cidade.

-

3-tS02-Nasce BellinL-18B-Verificou·se nA vasta

egreja de S. Domingos a cerimonia do juramento prestado
á constituição feita pelas cortes,-1833-Ratirada de AI.
cllcer do S"I.-tSã2-Morre José Estevam, o grande ora.
dor que presidia á junta revolucionaria republicana em

1849, composta por Oh,eira Marreca ti A. R Sampaio, Cun- sé RaCael, João Evangelista Pereira, Manuel Antonio Fer­
dad" pelos esCorços de José Felix Henriques Nogueira.- reira, João .Afonso de M.tos e Francisco 'Justino Ram inho.
'1700�O papa Clemente XI sucede a Inoc�ncio XII.- Sexta feira, 7-D. Dulce de Oli,eira, D. Maria do Car·
18B-Abertura do Congresso de Viena.-1862-Morre mo Ponte, D. Alice Eduarda Lami, D. Antonia de Jesus Go­
pm Lisboa o eminente tribuno José Estevam Coelho de Ma. ' mes, D. LUiza Josefa da Sliva, Dr. Virgilio Inglez, An tonio
galhães, que presidiu à junta R�pubhcane Revolucio,naria 'Seba,st,iãO Ram.os, José Joaquim V�eira, Maouel da Co sta
de t8i9.-t908-Suicitla.se no seu gabinete de trabalho, PatriCIO e o menlDO Eduardo de AraUJO Moreira.

,

DO Mundo, o dr. Alberto Costa, cuj� mort� produz gr:.nde Sabado, 8-D. Laura !zabel Montes, D. CarmlUda dos
impressão de pezar.-1910-Decreta.se (I lei do divQrcio ReiS Fonseca, C •. Lucla Amelia Ferreira, D Maria Vitoria
em Portug.l. da Cruz, D. Maria da Piedade Leite Pereira Jardim de Vi·
4-H97-Vasco da Guma descobre a Angra de Santa Ibena, D. lUariad<\ Purificação Almodovar, Antonio Carlos

Heleoa,-1710-0 inCante D. M.nuel sae Curtivamente do Serra, João Batista Alves, Eduardo Augusto Bastos, Fran·

reino.-1795-Iostituiçào do Dirptorio, em França.-t822 I cisco de Paula Cbarem, Joilo Ant?oio Abreu, Luiz de Men·
-Encerram·se as celebres CODstituintes portuguezas,- donça Barbosa e Filipe da Cruz RUIVIDho.
1847-Guerra de SunderbJDd. -1332-Henrique VIII Necrologia:casa com Ana Bolena.-t809-N.poleão entra em Hespa­
nba.-t9tO --Grandioso banquete em bonra dos be roes da
revoluçãu, no coliseu de Lisboa. -t91 t-Morre em Lisboa o
ilustre escritor Silva Pinto.

Il -t17_3-D. Sancbo, filbo de D. Afonso Henriques,
ve,oce, o rei mouro de Sevilba.-163t-Benonard public a o
primeiro Dumero da Grretade França.-1760-Decre­
lo ácerca dOi arruamentos d. b.ix. de Lisboa.�1872-
P.voroso incendio na Praça de D. Luiz em Lisboa.-1863
-Barbiiro Cuzilamento em Cuba dos heroicos fIlbusteiros
Veron�, Bembata, Cespedes, Jesu, del Sula e mais 56 com­
panhe!ros, durante a ditadura de Emilio Castelar.-t81ã-_
Instalação do governo nas libas Jonia.-1836 -Morre em
GOl'l�Z, com 81 ano�, Carlos X,-t792-natdba de Jem.
mapes -190�-Realisa·se o enterro do dr. Alberto Costa
que é acompanhado, ao cemiteri" (IuS Prazeres por mais d�
40000 pessoas.-t910-0 GoverQo PrOVisorio publica um
decreto de amnistia geral.

CARTEIRA

FEOUND/DADE

liMA MULHER QUE DÁ Á LUZ QUATRO CRKANCAS
No logar das Manadas,' ilha de S. Jor·

ge (Açores), M.aria de Mesquita, mulher
do trabalhador João Bernardo, deu á luz

quatro creanças do sexo femenino, fale-
cendo duas delas alguns dias depois e en·

contrando·se as restantes e a mãe regu­
larmente dispostas.

C NOSSO NOTICIAn:C

Díretor teeniee-« JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
)

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

ESPECI ALIDA DES. RECOMEN DAVEIS'

(Exigir sempre o nome do preparador JOsE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que c, seu uso dá optimos

resultados:
Plegrnaria alba dolens, linfagite, furun­

i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inâamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

, .

Esta farmacia acha-se tambern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessaries
pana as manipulações de assepsia.

'

.

CON1RECZEMA .

Empregado com sueesse em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES�DERMATOSES

r������*�����
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I � PORTAS ENCARNADAS �
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_:COM-

INÇOMODOS �o
SANGUE· e dos
OSSOS Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

, PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez pOderã verificar.

Ninguem coœpre sem primeiro visitar este estabelecim entoo

resultam duma nutrição errada, e não se

podem debelar com o uso de tonicos, res­
taurativos, estimulantes e remedios iluso­
rios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTT o verda­
deiro remedio. Este alimento

ton ico, puro e

reconstituinte,
'fornece materiais para a formação de
musculos e OS90S, augmenta o numero dos
corpúsculos rubros do sangue e assim re-'

,nova a saude e a força. As raparigas ane­

micas, as crianças mal nutridas, as crian­
cinha. fracas � todos os que se resentem -

dos efeitos de doenças graves, Eortalecem­
se com o uso da Emulsão genuina de Scott.
As imitações 'vém e vão, porem du­
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT '

.conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, os quais
reconhecem o seu valor especial para os

casos de anemia, raquitis,' escrofula, linfa­
tismo, nas crianças mal nutridas ou na, den­
tição. e em todas as condições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos das doenças. na convalescença.

Emulsão
de ,COTT

HORARIO DOS COMBOIOS

11-;- ·�lTí�
...

NatU:êza Io o o < -e

Sentido 1< � �� . z ::> c:z:; c:z:; == c:z:;

II
'" � da marcha ¡:; :3
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::3 == ::> o < -e
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�
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--- ,
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lJeS. to 16.15 i6.44 17.42 18�50- - - - - �
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- - - - li

6.qO 2 ... 15 20.15 19.11 18.�5 li '18.37 18.24 17.47 17 Correio
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- II
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22.5 �2.29 23.34 0.30

MI:to_1IL
2L3 21 35 :D

----
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Vêde o peixeiro com o grande
peixe, no pacote, sinal da pureza. boa
qualidade e força do preparado SCOTT.
Recomendado por todos os medicos para
uso tanto das crianças como dos adultos.
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
Representante
A. Y. ::.MART. Rua da Fabrica :27. Porto,

,

Ensino primario

Vimos nesta cidade os nossos amigos srs.

drs. Faisca e Farrajota, de Loulé.
= Regressou de Lisboa a Tavira o sr.

Sebaslião José Teixeira Neves de Aragão,
abastado proprietario e capitalista.
= Depois duma curta demora em Lis·

.boa, já lorna a estar em Faro o sr. dr. Ade­
jino Furlado, iluslre governador civil do dis·
trito,
= Vae sêr executada judicialmente, con­

tra o sr. Francisco Martins Caiado, a sen­

tença deste juizo, que arbitrou a quantia de
41) escudos de alimentos provisorios a fa·
vor de sua filba D. Celestina da Luz Caia­
do, de S. Braz de Alportel. Para este efei·
to vae ser posto em praça, na comarca de
Monll1mor-o-Novo. o I'endimeuto de varias

proprieJades do mesmo sr. Francisco Mar·
tins Caiado.
= Foram louvados o comandante, oficiais

e .,guarnição da canhoneira Beira, pelo va­

lioso serviço que pr6slaram no s('corro á
chalupa E,'perança, da praça de Olbão, evi·
tando um sinistro iminente, quando este na.

Faz hoje anos o menino R�y Campos Aboim de Faria
Pereira, filho do nosso presado amigo sr. José João de Fa­vio esteve recentemente em perigo, ao sul ¡lia Pereira.

do Cabo de Santa Maria. '

F s
•

= Vae ser nomeado diretor de enferwa- arem ano .

,

, ,

"
. . . .

j
Amanha, ro -D. Maria de Sousa Ferreira, D. Leocadla

lIa. e mlerno do bO,spIlal d�e mannha, o pn- de Sousa Alves, D. Justina da Silva Mendeil, D, B' rbara
Inelro tenente medICO sr. tjduardo Marques, Maria PonIes, D. Cecília Alexandrina de Brito, AnloD�o Jo.

VIDEIBAS A!.IEBICANAS
I

Enxertos, barbados e estacas. A rvo-I
res de frutõ, oliveiras e eucaliptos. Qua- ---,------------
lidades garantidas para todos os terrenos. Arremataça""OFaleceu em Lagos o sr. Franciseo Felix Cordeiro, com Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM

.-'
.

75 anos, propnetorio il industrial. lendo sido, por muitos DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva-
anos, gerente da Cabrica de conser,as de peixe S. João No dia 9 do corrente mez, pelas:Mercantil, da qual era.socio. Ibo 232-3.0.D.tO.--LI�BOA
Era p.. i das sr." D. Ana Formosinbo Cordeiro e D. Mar· doze horas hade continuar o leilão

garida Formosinbo Cordeiro Ama�o da Cunba e dos srs,

Ed
a

t d 3O d·
I dos efeitos da massa falida do co-Francisco Felix Cordeiro Juoior, proprietario, e Auton io lOS e las ¡Ftlrmosinbo Cordeiro, guarda·livroi, sogro do sr. José Ri·

a' _ nmOersceiuanetestJaobseéleMct'maretln'ntso dnaa Cruuanh¡a.o'cardo de Barros AmaGO da Cunb.) aspirante de inCantaria
33, e tio do SI'. Beoto Gomes Formosinllo, .cap itão do exer- (2 publzcacao I

Icito.

I'
, '/ de Dezembro, desta cidade, pelo-Veiu para aquela cidade, ainda moca e era natural de Pelo J' u,izo de di reito da comarca prec,o das avaliações constantes doVila Frallca de Xira.

•

A' (amilia enlutada os nossos ptka�es. de Faro, ca rtorio do quarto oficio arrolamento junt,o ao processo de
-Faleceu oDtem,ánoite, ol'everendo padre ManuelOso· e inventario orfanologico por obito falencia.rio Gonçalves, proffS sor jubilado d� liceu de F�ro.Era geralmente benqUisto. . 'de Maria do Carmo, ex-moradora

no sitio de Bela Cu!'ral, freguezia
I d� Conceição, casada que foi com
o lOventariante AntonioViegas Car­

e romba, morador'no mesmo sitio e
a freguezia, correm editos de trinta

dias, a contar da publicação do se­

gundo·e ultimo anuncio no Diario
do Governo, citando o interessado I

[S T U O A NT E S

Dias Ferreira.

Em casa duma senhora edosa
honesta, aceitam-se estudantes
preços razoaveis.
Largo de S. Francisco, n.O 51.

-EARO-

•

o escrivão,
José Joaquim Peres.

Verifiquei:
O juiz presidente do Tribunal

do Comercio,

Faro, 3 de novembro de 19 I 3.

Dzas Ferre ra .
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cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, 'em todas as .grossuras, la;ãoce cobr e .

..

em folha. Estes artigos vendem-se a retalho �u e� quantidade, a
�
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"rr � � .... ¡.. : w _-. '_". •

0_, .'. I ,.... .. I, • '�.i _ .'"' " ,',
' ;

���'��\j���\:' �Ii ��������� ���

�F�{RO';�· FARO, '.

,
'

r 'r' ; :
,eo

1
�� �-�����;o! .. -

..
, I 1

t
t.. L

.. -,�
. Especialidade ern esquentadores para baoh?

erncobre polido, sistema fra�ce�. o melhor. �ãl�
llii¡¡����;¡¡¡��¡:¡¡¡¡;¡economice e perfeito que ate hoje tem aparecido.

Manufatura ede gazometros e .candieiros para

gaz scetilene , dos mais praticos e perfeitos. En­

carrega-se da .n:,�!,ltàgem �.os mesmos �m �ual,quer
terra da provincia.

' . �

.

.

.

. Especialidade em bombas de todas as qua.hdades
as quaes sé vendem pelos preços das fabricas.

Instalações completas para agua, em tubo ne
chumbo ou de ferro.

.

.

Especialidade em autoclism?s inglezes em fer-
ro fundid» sem valvula, de efeito seguw. I

Especialidade em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o
maior resistencia 'até hOle conhecido.

(. i,.

---

_\
'. _.. -I' ('.

'<!iollstru�ão d'� pO(n{�rtezianos-' tge'lld unt-s� materlaes pura es llu�,mri's'
Està casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­

ve, encarrega-se de todos :05 trabalhos mecánicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras 'de todas' as qualidades,

�om a maior ligeireza, solidez, e perfeição. '
..)

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulhCl:r milho, colunas, tuba ria' e todos os utensilios agricolas. .

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto' que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos 'em melho­

r res condições.:
,

. melhor e: de
l' • f

PREcns SEM CO:D4�ETEI\[éIA
. '. Ninguem compre sem primeiro visitar esta irnportante. fabrica

.
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PORT'UGA� PIlEV¡Ua,HTE,',·
Companhia de, SégU!os�C�PjJAL l.ooo:�onJuoo

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS 'CuMBINACÕES)
lIeguros contra fo'go'-8�gtll'os w:lritim.os -:-8eg... ros fle

eristaI8-Segll!ro� contra' r0ubo�-seguros
postaes-8eglll'os agrIcolas.

AGEN�IAS EM 1000 O �All E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA i'

Representanté em Fa ro, 'J�ANUEL FRANCISCO COSTA"

,',I

J
t "_1

"

I

•

N,O l-UrDa de mogno, . caixão .

FARO;... .., •••• ' ••. o • . . . . . . .. 98�000 réis,
de chumbo, carro funerario de OLl:JÃO, SANTA BARBAR,\, e ESTOI. •• 100¡llOOO reis,

r La, berlinda funera.na, eça de LOULÉ, g. BRAZ e FUZETA •... , •••• 108$000 reis.
L" lia egrpja (só em Faro) ALBUFEIRA •.•.•••.. , •.••. , ". '" 112$000 reis

.

pano de cruz de 1.', cera, ho- TAVIRA •...•.•. ', l .• '. ! ... ' .. ,.' .. , 118�OOO reis.
'OyeDS precisos para o funeral, .

SILVES e VILA'REAL: •••••.• , .•
·

...... 130$000 reis.

d¥pachQ'Jdp. enterro, borlas .:' /

',.PNa convidados, etc. \ ,

[Jesignaçã� das �oçillid ades Carro Berlinda
.

Carro fune-. Carro 'fune-
funerario , funeraria rarto de,2,a rario de La,

(SÓ por 24 horas) á mão para tudo .e berlinda e berlinda
.

, .

FARO e arredores ............ �¡.¡. 3$000 •

9,$'000 10$.000 15,$'000
I' , 3$500

OLHÃO. ESTOJ, SANTA BARBA-
RA", AUfANCIL e PECHÃO ... 6$'000 10$'000 1tí$'OOO • 20,$'000

S, BRAZ. LOIILÉ, MONCARAPÁ-
CHO e FUZETA" • .0.1....... 0 8$'000 Hí,$OOO 18$'000 22$000

FARO '

'" " .. �O$(lOO reis.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. .... 450:5000 reis.

I.OULÉ S, BRAZ'e FUZE-fA ••••.• " •.. 50�000 reis.

ALBUFEiRA .' .••• 0 •••• 5j¡llOOO reis.
TAVIRA " " " 60JjOOO ré is

SILVES eVILA REAL 70�000 reis.

ALBliFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA'., •. "" , .•••••.••..••

'_ 'N,o 3-Nas mesmas condições,
sem caixão de chumbo.

• 20$'000 26,%000

PORTIMÃO. )TII..A REAL DE SAN­
FARO. • ••••.•.•.•. , •.•• , ...... . , 18$000_ rérs- TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
OLHÃO, SA NTA BARBA RA e ESTO! •••• 2��000 rers- LAGOA, SILVES e PÊRA." .•••
LOULÉ, S. BRAZ il rUZETA " .•. 26$000 reis'
TAVIRA ...• " ,. 36�O'OO reis'

N,O i-Caixão dé veludo liso,
berlinda para tudo do Iuneral
nas mesmas condições sem

eç?.

25$0'00 30,%0'00

LAGOS e MONCHIQUE ••.•.••• 1 30,%000 35,$'000N,O 5-Carro íunerarto á mão,

!
'

caixão de paninho gauíré, pa-.' 000 ..

no de cruz de 2.', sem «Iça na
FARO .••..••••••• '. "

" •• , 12� reis.

, egrejll .' Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250$000
N.O 6-Carro p�bre,'caixãb )iso, 1

". ' , ,
'

réis.
.

homens, etc, (só em precarias FARO .••••.•• , •.•
·

5$'800' réis.

D·I...· .' d de 7<11.000 a 51. <11.000 re"clfcvnslanci�s.) , ;, 'l,.
,. .:'

,

.'. i '
., '" .

.

- 1}.: \p'a�a�_menores. es. <;p '*,'11} IS.

N,o 't;...>Carm pebre, CaiXão liso, to'
'.' . '" '.

. Caixões para a��ltos" desde .2$700 reis, e para menores.

pint�do"...por"..denlro, homena- ..FARO;',.·.,o �'.', .-;--; .r,",:••••• '0 •• ",'" •••• 4$'900 reis, desde 800 reIs,. .
'

etc, .. r
.

.' \. ' ,. " ,-. ,. ,

t � '. �OS tnftrrGI5 llrnndes 'Pád� hat1t� um r�rtS50' em uma urna moldada on um �tdida d� mais uma btrlhtda
1,'"

.
'�:',::�),.,.I==:PREÇ.OS FIXOS::::: '. H' •

� _.e>. . �

� l��l\çio¡: � �o��.,�le�ié em ����Iquer caso qlle stj �ê dirigirem-se logo.a !sta a,en�l:1 e não a

:. , :.qo;lIqller pessoa ..q..," -"éste os corpos para Dao encontrarem altera�oe's de p.··eços
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